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A
recentes da Fenabrave (Fede-
ração Nacional da Distribui-
ção de Veículos Automoto-
res), divulgados em 3 de ju-
lho, o estado registrou um
crescimento de 17,84% no
total de emplacamentos no
primeiro semestre deste ano,
em comparação com o mes-
mo período de 2024. Foram
122.608 veículos licenciados
entre janeiro e junho, contra
104.043 no ano anterior.

O desempenho baiano
acompanha o cenário nacio-
nal: no Brasil, a alta acumu-
lada no primeiro semestre foi
de aproximadamente 16%,
segundo a própria Fenabra-
ve. O crescimento é impulsi-
onado, sobretudo, pelo au-
mento da oferta de crédito,
pela queda da inadimplência
e pelos incentivos comerciais
promovidos por montadoras
e concessionárias.

Apesar do bom resultado
no acumulado do ano, os da-
dos de junho mostram um
sinal de alerta. Em relação a
maio, houve queda de 13,71%
nos emplacamentos men-
sais na Bahia, com 19.901
unidades emplacadas contra
23.063 em maio. Essa retra-
ção, segundo especialistas
do setor, pode estar relacio-
nada à sazonalidade do mer-

comercialização de
veículos segue em
trajetória de recupe-
ração na Bahia em
2025. De acordo
com os dados mais

Emplacamentos na Bahia crescem em 2025
HIEROS VASCONCELOS

REPÓRTER
Assaí está com
mais de 300
vagas abertas
no estado

O Assaí está com cerca
de 300 vagas abertas para
atuar nas lojas no estado da
Bahia. Todas as posições de
trabalho são elegíveis a pes-
soas com deficiência e abran-
gem diferentes áreas opera-
cionais.  

Entre as principais opor-
tunidades oferecidas estão
vagas para o cargo
de Operador(a) de loja e
Operador(a) de caixa. Os(as)
interessados(as) devem se
inscrever diretamente no ban-
co de talentos da região, pelo
link: https://assai.com.br/tra-
balheconosco./ Para o cadas-
tro, é necessário ter em mãos
CPF, número de telefone,
mais de 18 anos, ensino mé-
dio completo e contar com um
endereço de e-mail atualiza-
do./  

cado e ao impacto dos feria-
dos juninos no ritmo das con-
cessionárias.

Mesmo com a desacele-
ração em junho, quase todos
os segmentos registraram
avanço no comparativo anu-
al. O setor de motocicletas,
por exemplo, teve aumento de
23,77% no semestre, com
71.369 unidades emplaca-
das em 2025, refletindo uma
tendência nacional de cresci-
mento da mobilidade sobre
duas rodas. O setor de comer-
ciais leves, que inclui picapes
e vans, também subiu
20,59%, com mais de 12 mil
unidades vendidas.

Já os emplacamentos de
caminhões e ônibus apre-
sentaram retração no acumu-
lado de 2025: queda de 3,26%
e 12,11%, respectivamente,
indicando um possível desa-
quecimento no transporte de
cargas pesadas e no setor de
mobilidade urbana.

COMPARATIVO
Na capital baiana, os nú-

meros mostram um cresci-
mento mais modesto. Salvador
registrou 28.913 veículos em-
placados entre janeiro e junho,
contra 23.981 no mesmo perí-
odo do ano passado, o que
representa um aumento de
20,54%. Embora acima da
média nacional, o desempe-
nho da capital foi inferior ao
crescimento do interior baiano.

A retração mensal tam-
bém se repetiu: em junho,
Salvador emplacou 4.462 ve-
ículos, número 15,87% infe-
rior a maio. 

OTIMISMO
Foram 122.608 veículos licenciados entre janeiro e junho, segundo a Fenabrave

A ponte urgente
ALIRIO DE SOUZA

A ponte urgente para o
Estado da Bahia e para o Bra-
sil é a nova ponte sobre o rio

Jequitinhonha,que deve-
rá ser construída ao lado da
atual, ameaçada de desaba-
mento, tal qual aquela que li-
gava o Tocantins ao Mara-
nhão. É urgente porque inter-
rompeu o tráfego numa das
mais importantes rodovias do
País, a BR-101, que liga o Rio

Grande Norte ao Rio Grande
do Sul. Ainda não desabou,
mas o tráfego de veículos pe-
sados foi interrompido e o de
veículos leves tem sido feito
com restrições e limitações.
O principal prejudicado tem
sido o Estado da Bahia em
sua região sul, atingindo di-
reta ou indiretamente, dentre
outras, cidades como Itabu-
na, Buerarema, Camacã, Ita-

gi, Itagimirim, Eunápolis, Bel-
monte, Porto Seguro, Santa
Cruz Cabrália, Itamaraju, Tei-
xeira de Freitas e toda região
sul, até o Espírito Santo, as-
sim como aumentando o tra-
jeto entre o norte e o sul em
centenas de quilômetros,
num verdadeiro contorcionis-
mo rodoviário. A ponte atual
tem algo de sessenta anos
de

construída,o mesmo
tempo da BR-101, mas, infe-
lizmente, supõe-se, mais um
projeto

eivado de corrupção e
roubo. Na década de 1980 já
havia interrupções para repa-
ros. E ficamos a invejar cer-
tos países onde pontes cen-

tenárias e até milenares es-
tão de pé. A ponte Salvador-
Itaparica, se construída, pro-
vocará verdadeira revolução
viária e

econômica no Estado da
Bahia, uma nova conexão en-
tre a Cidade do Salvador e o
interior, conexão essa atual-
mente restrita ao eixo viário de
Feira de Santana onde várias
BRs entrecruzam-se. Todavia
a ponte sobre o Jequitinho-
nha restabelecerá a normali-
dade sócio-econômica no
Estado e consequentemente
no País.

Nossa geração conhe-
ceu a realidade das estradas
que cruzavam o Estado da
Bahia até o princípio da déca-

da de 1960. A BR-116, à épo-
ca chamada de Rio-Bahia,
ainda no barro.

O total asfaltamento deu-
se no governo de João Gou-
lart, em 1963. A região sul da
Bahia era ligada à Capital
através da BA-2, uma rodo-
via estadual,de barro. As
pontes sobre os rios Pardo
e Jequitinhonha eram pontes
precárias, de madeira. O ca-
minhão não atravessava car-
regado. Descarregava-se,
atravessavam-se as merca-
dorias a pé e o caminhão
atravessava vazio. No outro
lado carregava-se novamen-
te. Um sofrimento. A BR-101,
no sul da Bahia, cobriu com
melhoramentos e correções
o traçado da BA-2. Mas as-
falto só na década de 1970. A
rodovia Ilhéus-Itabuna foi
asfaltada na década de
1950. No mais, estradas de
barro.

A urgência de uma nova

ponte sobre o rio Jequitinho-
nha foi reconhecida pelo
DNIT, pelo ministro dos
Transportes e pelo minis-
tro-chefe da Casa Civil. Pro-
meteram uma nova ponte
dentro do prazo de um ano.
Será uma coisa maravilho-
sa se for feita uma obra du-
rável, não descartável. Um
ano de espera, mas apenas
um ano. Entretanto conhe-
cendo a realidade política
do País, escrevemos com
todas as letras maiúsculas:
DUVIDO. Aguardo ansiosa-
mente  ser desment ido.
Dentro de um ano republi-
carei este artigo.

*ALÍRIO DE SOUZA é
Sociólogo, Bacharel em

Direito, Mestre em Ciências
Humanas, Doutor  em

Educação Superior, profes-
sor aposentado  da UFBA e
UCSAL, membro da Acade-

mia  Baiana de Educação

No comparativo com ju-
nho de 2024, houve aumento
de 20,14%.

Os dados apontam ain-
da para um destaque no se-
tor de motos, que represen-
taram 54,7% dos emplaca-
mentos na capital, com
15.921 unidades acumula-
das em 2025, o que mostra a
importância crescente desse
tipo de veículo no transporte
urbano soteropolitano — ten-
dência impulsionada pelo
uso em aplicativos de entre-
ga, transporte individual e

custo-benefício.
Em nível nacional, o mer-

cado de veículos novos vive
um momento de otimismo
cauteloso. Segundo o levan-
tamento da Fenabrave, o Bra-
sil registrou quase 1,2 milhão
de veículos emplacados no
primeiro semestre deste ano,
um aumento de cerca de 16%
em relação a 2024. A recupe-
ração da confiança do consu-
midor, aliada a campanhas
promocionais e ao controle
da inflação, tem colaborado
com o setor automotivo.

Entretanto, o presidente
da Fenabrave, Andréta Jr.,
destacou que o mercado ain-
da enfrenta desafios como o
alto custo do crédito, especi-
almente para caminhões e
veículos pesados, além do
impacto da inadimplência em
faixas de menor renda. “Ape-
sar do crescimento, o setor
ainda não voltou ao patamar
pré-pandemia, e depende de
estabilidade econômica e
política para sustentar a reto-
mada”, afirmou em nota divul-
gada no portal da entidade.

A inteligência artifici-
al está redefinindo o jor-
nalismo em ritmo acele-
rado, e o Sindicato dos
Jornalistas da Bahia
(Sinjorba) não ficou para
trás. Nos dias 3 e 4 de
julho, com patrocínio da
Bahiagás, a entidade
promoveu na Faculdade
de Comunicação da da
Universidade Federal da
Bahia (Facom/UFBA) uma ofi-
cina presencial que reuniu jor-
nalistas e estudantes para
uma imersão prática e estra-
tégica nas tecnologias que
vêm revolucionando a produ-
ção e o consumo de notícias.
A iniciativa reafirma o compro-
misso do Sinjorba em prepa-
rar a categoria para os desa-
fios e oportunidades da nova
era digital.

Com turmas esgotadas e
até uma turma extra no turno
da noite, o evento proporcio-
nou uma experiência intensa
e enriquecedora. A facilitado-
ra Gabriela de Paula, diretora
de Formação Sindical e De-
fesa da Profissão do Sinjor-
ba e candidata a vice-presi-
dente para o triênio 2025/
2028, falou sobre a iniciativa:
“O Jornalismo está entre as
atividades mais impactadas
com a inteligência artificial e
outras tecnologias digitais.

Oficina de IA conecta jornalistas
baianos ao futuro da comunicação

Quanto antes entendermos
como usar isso a nosso favor,
maior a chance de termos pro-
tagonismo nos próximos ca-
pítulos dessa revolução que
estamos vivendo.”

Fazendo o balanço final,
o presidente do Sinjorba, Mo-
acy Neves, destacou a impor-
tância do evento para a cate-
goria: “A oficina ‘Inteligência
Artificial para Jornalistas’ su-
perou nossas expectativas,
mostrando que a categoria
está atenta e disposta a se
atualizar diante dos avanços
tecnológicos. Agradecemos à
Bahiagás pelo patrocínio fun-
damental e aos facilitadores
pela qualidade da formação.
O Sinjorba segue comprome-
tido em promover espaços
que preparem os jornalistas
baianos para os desafios do
presente e do futuro, valori-
zando a ética, a criatividade e
o protagonismo profissional.”

Turista de SP é
morto durante
tentativa de
assalto

Um turista de São Paulo
foi morto durante uma tentati-
va de assalto em Porto Segu-
ro, no extremo sul da Bahia,
na madrugada desta segun-
da-feira (7). De acordo com a
Polícia Civil, a vítima dirigia
um carro onde estavam duas
mulheres, duas crianças e
dois homens — sendo esses
pai e filho. Um desses ho-
mens, que não teve o nome
divulgado, trabalha como po-
licial civil no estado de São
Paulo. Robert Pereira da Sil-
va, de 30 anos, levava os fa-
miliares de Eunápolis para
Porto Seguro, cidades que fi-
cam a 63,8 km de distância.

Bar de Salvador
entra na lista dos
melhores do
mundo

Pelo segundo ano con-
secutivo, o Purgatório Bar,
em Salvador, figura entre os
500 melhores bares do
mundo, segundo o prestigi-
ado ranking internacional 
Top 500 Bars. Em 2025, o
speakeasy baiano ocupa
a 476ª colocação, reafirman-
do sua posição de destaque
no cenário da coquetelaria
mundial e mantendo o título
de único bar do Norte/Nor-
deste do Brasil presente na
lista. O Top 500 Bars é uma
das premiações mais
abrangentes do setor, elabo-
rada a partir da análise de
mais de duas mil fontes on-
line, entre especialistas, jor-
nalistas e influenciadores de
diversos países, em mais de
20 idiomas. 
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O Governo da Bahia lan-
çou, nesta segunda-feira (7),
o “Percurso Formativo para
Agentes de Cidadania do Pro-
grama Bahia pela Paz”. A ativi-
dade marca o início da capa-
citação ‘Agentes da Cidada-
nia’, voltada à atuação integra-
da e humanizada de policiais
em territórios de abrangência
dos ‘Coletivos Bahia pela
Paz’. O ato ocorreu no Depar-
tamento de Apoio Logístico da
Polícia Militar da Bahia, no
Centro Administrativo da Bahia
(CAB), em Salvador.

O secretário de Justiça e
Direitos Humanos, Felipe Frei-
tas, destacou a importância de
policiais e gestores comparti-
lharem perspectivas para pac-
tuar estratégias nos territóri-
os. Ele reforçou que o curso
buscará qualificar a relação da
polícia com a comunidade e
que o compromisso com a
redução da letalidade é ine-
gociável, visando um trabalho
conjunto entre polícia, agen-
tes sociais e comunidade.

“Para desenvolver um
Programa com a complexida-
de do Bahia pela Paz, enten-
demos que era muito impor-
tante que os policiais e as po-
liciais que atuam no território

Programa Bahia pela Paz inicia percurso
formativo de Agentes de Cidadania

compartilhassem conosco
perspectivas e pactuassem
conosco estratégias para tor-
nar viável nosso trabalho.
Para fazer isso, a gente preci-
sa se encontrar, tratar sobre
quais são nossas visões so-
bre o território, identificar
quais são as competências
que a gente precisa ter, quais
são os acordos que precisa-
mos fazer entre nós para fun-
cionar dessa maneira e qual
é o resultado que a gente de-
seja alcançar”, declarou.

Já o secretário de Segu-
rança Pública, Marcelo Wer-
ner, compartilhou sua experi-
ência, afirmando que o diálo-
go e a integração o fizeram ver
a segurança pública de forma
mais ampla. Ele expressou o
desejo por uma polícia cada
vez mais qualificada e orien-
tada pela inteligência, bus-
cando que a comunidade veja
o policial como um aliado.
Werner salientou que “Polícia
é segurança pública, mas se-
gurança pública não é só po-
lícia”, enfatizando que a solu-
ção para os desafios da se-
gurança pública envolvem a
construção de políticas públi-
cas intersetoriais, e não ape-
nas a ação policial.

O evento contou com a
presença dos secretários es-
taduais de Justiça e Direitos
Humanos, Felipe Freitas; da
Segurança Pública, Marcelo
Werner; do comandante-geral
do Corpo de Bombeiro Militar,
coronel Aloísio Mascarenhas
Fernandes; do coronel Everal-
do Maciel Rodrigues, repre-
sentando o Comando Geral
da Polícia Militar da Bahia; de
Márcia Pereira, delegada-ge-
ral adjunta da Polícia Civil; de
Adriana Brito, do Departamen-
to de Polícia Técnica; além de
Ricardo Cappi, coordenador
acadêmico e professor do
Percurso Formativo.

A CAPACITAÇÃO
O curso, que capacitará

um corpo diversificado de
‘Agentes de Cidadania’, está
inserido no plano de trabalho
dos ‘Coletivos Bahia Pela Paz’,
principal estratégia comunitá-
ria do Programa Bahia Pela
Paz. A formação incluirá polici-
ais, operadores sociais, repre-
sentantes de comunidades e
do sistema de justiça, para
atuarem com sensibilidade e
respeito aos direitos huma-
nos, visando construir pontes
e transformar realidades.


